
~onizador-coloniza­

: da História. Belo 

:oC.'-:car o "mineiro" para 
: Muca-o, por contradi­
._l::elião que, por sua vez, 
~ __ por educar o coloni­

· _ o nas suas ações mais 
" despóticas. É a própria 

:. afirma: "É, sem dúvi­
I..õ Ao educativa que se dá 
- his:órico possível" (p. 
~::lTemo o colonizador, 
_- nizado. Entre eles, nas 
~_:o do ouro e as rebe­
i' tempos surgindo. São 
:-'=!ueza, são tempos de 

;:. :empos de opressão, 
o ie liberdade. É a ambi­
:;::roca das Gerais, cho­
· =_:08: a repressão afio­
_ ::l_ubterrãneo de liber­

::.ar os movimentos, mo­
o, o 1 qualquer outro no­

=:: as lutas contra as ati­
~. "as da metrópole ocor­
· ~i1iS no século XVIII, 

. __ ato de brasilidade 
. ~:L'"ta vai traçando para 
~. a independência na­
'-~,;,_-ado de uma série de 
.._~ que num processo 
-""::lStência, nas suas for­
r Jd.as. vão impulsionan­
::':-. o:a do colonizador pa­
, da consciência nacio­

.. 3.c:a das análises apre· 
:: ::-::mência do tema. a 
:::..:Fffiatismos em favor 

~ ::: s estudos concretos 
~ :: :eitura, mas é sobre­
~;, -amento da História 

com a Literatura que faz a singulari­
dade desse livro. 

A história real e concreta vivida 
pelos homens não estã desvincula­
da da leitura da realidade feita pela 
literatura. Suas fronteiras são per­
meãveis e o intercâmbio entre elas é 
constante e embora raro de se con­
seguir nesse livro o desafio foi ven­
cido. Abrir os vãos da história atra­
vés da palavra. na palavra, compro­
va que a ciência histórica pode e­
mergir. na sua exposiç-ão. como poe­
sia e que a presença do espírito dio­
nisíaco no texto não exclui o rigor 
do espírito apolíneo. Tanto a fala for­
te do Riobaldo de Gu.imarães Rosa. 

como os relatos do Conde de Assu­
mar e as poesias de Cecília Meirelles 
e Fernando Pessoa. inteligentemen­
te inseridos no corpo do trabalho. 
são peças fLmdamentais ao elltendi­
menta do texto e dele não se desli­
gam em momento 3lgum. ProfLmcla 
sem ser ma<;ante. Com rigor cientí­
fico e emoçâo. Tudo isso faz dessa 
leitura argumento a favor de Gui­
marães Rosa quando ele di? que 
"sua companhia me dã altos praze­
res"-

Garantidamente, vale a pena. 

J!aria Teresa Santos Cunha 

MELLO, Guiomar Namo de. et aliL Educação e transição de­
mocrática. São Paulo, Cortez, 1985. 

Esta publicação é resultado de 
um Seminá.rio sobre Educação e 
Transição Democrática realizado em 
Brasília. em novembro de 1984 O 
evento, proposto pela Comissão de 
Educação do Senado Federal. teve 
por finalidade iniciar uma discussão 
sobre os caminhos a serem seguidos 
pelo setor educacional. no penado 
de transição democrática, sob a pre­
sidência de Tancredo Neves. 

Em que pesem as modificações 
ocorridas neste curto penado (mor­
te de Trancredoiposse de Sarney). o 
conteúdo deste pequeno livro conti­
nua merecendo a atenção de todos 
aqueles. que como os autores, estão 
na vanguarda da luta por uma es­
cola pública demccrática no Brasil. 

A importância deste trabalho. 
além de contribuir para que tenha­
mos mais claras as metas principais 

para a Educac;ão, nesta nova fase da 
República. está no levantamento de 
possíveis estratégias para q'cle pos­
samos atingir tais objetivos. 

Com efeito. os autores apontam 
com muita objetividade, o que é ne­
cessãrio fazer para que o ensino de 
10 grau possa ser. efetivamente uni­
versalizado. rompendo com os obs­
táculos históricos da seletividade e 
da incompetência da escola básica 
brasileira. Deixam. portanto. explí­
cito seu compr-omisso com a defesa 
de carãter uni.versal. gratuito e obri­
gatório da escola básica. garantia. a 
seu ver. do e;:ercicio da fi.mção so­
cial da Educação. 

O te;~to inicial. de Guiomar Na­
mo de Meilo, é o que apresenta uma 
visào mais global das questões que 
serão posteriormente abordadas na 
sua especiflcidade nos quatro arti­
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gos que se seguem: financiamento 
da Educação iJacques Vellosol. for­
mação do magistério (IvIiriam J. War­
de l. a questão da qualidade do ensi­
no de 10 grau - o domínio do con­
teúdo - (Teresa Roserley da Silva), 
O ensino de 2'! grau - a relação entre 
a educação e o trabalho - (Maria 
Umbelina C. Salgadol. 

O primeiro artigo que. de uma 
certa fom1a. consegue sintetizár o 
que é comum nos cinco autores, es­
tabelece. e isto os diferencia de ou­
tros educadores também de vanguar­
da, que o local privilegiado da Edu­
cação. onde se devem concentrar es­
forços, ainda é a escola, a rede es­
colar pública que bem ou mal, vem 
atendendo a maioria da população, 
e constitui-se no espaço onde a espe­
cificidade da tarefa educativa- a trans­
missão e a socialização do saber sis­
tematizado - tenta ser preservada. 

O que se está querendo di7--er com 
isto é que os autores. apesar de 
admitirem que, por força das cir­
cunstâncias a escola precisa assumir 
tarefas assisteneiais. não concordam 
que estas ocupem preferencialmen­
te e de tal modo O espaço escolar que 
impeçam ou dificultem a formação 
intelectual e sócio-cultural dos aluo 
nos. Por aqui perpassa. talvez. uma 
critica à eoncepc{1O idealista que 
amplia a função da escola. ad infini­
tum. colocando sobre seus ombros a 
resolu<.;ão de uma vasta gama de pro­
blemas que vão. por exemplo. desde 
o combate à criminalidade. até a so­
lução para a desnutrição e outras 
Dl azelas sociais. ao mesmo tempo em 
que "esquece" de cobrar com a mes­
ma veemência a tarefa para a qual a 
escola se constitui historicamente: 
ensinar a ler e escrct:cr. a pensar e 

lidar com números. a conhecer e do­
minar a história. a geografia e as 
ciências naturais. levar à aquisição 
de habilidades para pensar. resol­
t:er problemas. expressar-se e enten­
der as expressões humanas. 

Para tal. adverte GuiomarNamo 
de Mello. os investimentos na edu­
cação bãsica devem centrar-se em 
pontos que digam respeito ao coti­
diano da escola. isto é. que afetam 
diretamente o trabalho do professor: 
salário. apoio técnico aos docentes. 
infra-estrutura fisica e administra­
tiva. Daí já a célebre bandeira dos 
movimentos docentes e discentes: 
públicas apenas ao ensino público. 

Neste momento específico. Jac­
ques Velloso nos esclarece a respei­
to ele como é fácil desviar ou dimi­
nuir recursos destinados à escola de 
10 grau. através de políticas de fi­
nanciamento que se caracterizam, 
nestes longos anos de autoritarismo. 
por destinar Gomoas imensas em 
ath'idades acessórias ao sistema de 
ensino. Dá. como exemplo. o progra­
ma de merenda escolar. entre outros, 
como assistência médico-odontoló­
gica e assistências de todos os tipos. 

Outra questáo tratada pelos au­
tores e que se reveste de \!itál impor­
tância. hoje. para os educadores. é a 
discussão sobre universalidade do 
saber versus regionalismo. Este te­
ma tem aflorado ultimamente com 
freqüência e. se não bem compreen­
dido. pode levar a um localismo es­
treito que sob alegação de contem­
plar as diversidad0s culturais e so­
ciais. ponham em risco o núcleo co­
mum mínimo de conhecimentos e 
habilidades necessárias a um ensi­
no de boa qualidade para todos. 

No texto '·MeIhc:. ... ­
de no 10 grau: o cor.: 
dições concretas da -:­
Roserley chama a 
importãncia de se e~ 

ças das camadas po):, 
dos universais. alerr 
qUÍvoco de só se rar~_ 

dos pragmáticos. irr:,: ­
tados, sob a alegacâ.: :'r 

cultura popular. H~ _ 
ela, para que a es '( .= 
unitária e tenha cari -c. 

pois só assim, poder:, 
conteúdos gerais w 
mitir às crianças :.:L 

pulares uma compree:--:~ 

sistema em que vi,'e!' 
as condições. senão sr. 
menos necessãrias pa.. 
trabalhar pe la tra~~:_ .. 
sua realidade. 

Muito importam" . 
ria de 10 grau, Mi~ 

lembra em seu tex c _._ 
do magistério e outrr. 
a re-valorização do p_ . 
ator principal no p_~ 

$ino. É preciso Que sua :­
ja de bom n1vel (olha ~ .. 
sabilidade, Agências ._ 
proporcionando-lhe . 
uma atuação compl:': - .. ' 
atualizada, via possib_ ­
tantes cursos de aPf· 
Isto. somado à m0~;lc _.. _ 

CARVALHO, AIt-r.~ _ 
formação do pro.-: _. 

Prática de Ensine 
atividade complexa . ~ 

executada na prãtica..." 
sos alunos tbrmand 
ses. expellênclas e l1'.'.f><:'"r"'"J~ 
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~ -. a conhecer e do· 
a geografia e as 

, lerar à aquisição 
~_ Ta pensar, resol­
~rpTessar-se e enten­
, -s humanas. 

""erte Guiomar Namo 
re timentos na edu­
E'"'em centrar-se em 

m respeito ao coti­
.3 isto é, que afetam 
__ balho do professor: 
-i? _'oico aos docentes, 

j ica e administra­
e.ebre bandeira dos 
- entes e discentes: 

ao ensino público. 

....~ __ to específico, Jac­
-rs esclarece a respei· 
:~ il desviar ou dimi­

inados à escola de 
-_ de políticas de fi­
.'..le se caracterizam, 

_. '. de autoritarismo, 
- _oas imensas em 

- -arias ao sistema de 
-. exemplo, o progra­
escolar, entre outros, 

-. :3 médico-odontoló­
- ..3 de todos os tipos. 
- _"o tratada pelos au­
__ --e ·te de vital impor­

os educadores. é a 
universalidade do 

- -_onalismo. Este te­
- t lümamente com 

_ ..ào bem compreen· 
a um localismo es­

.:egação de contem­
- ::ades culturais e so­

_:'1 risco o núcleo co­
~e conhecimentos e 
... . '-árias a um ensi­

__ ade para todos. 

No texto "Melhoria da qualida­
de no 1. 0 grau: o conteúdo e as con· 
dições concretas da escola" Teresa 
R03erley chama a atenção para a 
importãncia de se ensinar às crian­
ças das camadas populares conteú­
dos universais, alertando para o e­
qlÚvoco de só se transmitir conteú­
dos pragmáticos, imediatos e limi­
tados, sob a alegação de respeito à 
cultura popular. Há que lutar, diz 
ela, para que a escola básica seja 
unitária e tenha caráter universal, 
pois só assim, poderá (ao veicular 
conteúdos gerais e universais) per­
mitir às crianç'as das camadas po­
pulares uma compreensão maior do 
sistema em que vivem, dando-lhes 
as condições, senão suficientes, pelo 
menos necessárias para que possam 
trabalhar pela transformação da 
sua realidade. 

Muito importante para a melho­
ria de 10 grau. Míriam Warde nos 
lembra em seu texto "A Formação 
do magistério e outras questões". é 
a re-valorização do professor como o 
ator principal no processo de en­
sinQ. É preciso que sua formaçáo se­
ja de bom ruvel <olha aí nossa respon­
sabilidade, Agências formadoras!I), 
proporcionando-lhe condições de 
uma atuação competente e sempre 
atualizada. via possibilidade de cons­
tantes cursos de aperfeiçoamento. 
Isto. somado à melhoria urgente do 

salário e das condicões de trabalho, 
as piores da já tão sofrida carreira 
docente, é condicão indispensável 
para que o projeto Educação Básica 
dê certo 

Para fina lizar. menciono en 
passant o tema de que trata Maria 
Umbelina. no artigo que fecha a se­
qüência. Assunto que tem dado mui­
to o que pensar aos educadores bra­
sileiros, o ensino de 2~ grau e sua re­
laçáo com o mundo do trabalho, é 
por ela abordado sem os costumei­
ros eqlúvocoS que nos úlümos anos 
têm dado origem a políticas desas­
trosas. 

Embora defenda a existência de 
cursos profissionalizantes, lembra o 
princípio da escola unitária e da im­
portãncia de se "asseg'urar a todos 
os alunos o acesso ao conhecimento 
elaborado e universal. incluindo a­
quele necessário à eompl'ecnsao das 
rela<;ões de traball10 e ele pDrticipa­
ção social". 

Em síntese. a leitura do livro 
Educacão e Transicão Delllocniti­
co é de fundamental importancia pa­
ra os educadores que. no obter uma 
melhor compreens<io elos caminhos 
para a mud8i1ca da política educa­
cional queiram participar desta.ior­
nada. 

\'era Ltil'Ía Bazzo 

CARVALHO, A:r~ma M, P. da. Prática de ensino: os estágios na 
formação do professor. São Paulo, Pioneira, 1985. 

Prá tica de Ensino sempre é uma 
atividade complexa e dificil de ser 
executada na prática, porque os nos­
sos alunos formandos têm intp.res­
ses, expeliências e mesmo conteúdos 

di versificados. O que torna as coisas 
ainda piores sáo as dificuldades en­
contradas no cotidiano elmante o es­
tágio: rebcionamento com os pro­
fessores regentes e alunos. compati­
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